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;ülar do Partido Democrata

SOBRAL, 15 DE DEZEMBRO DE 1925.
*

PRESADO CORRELIGIONÁRIO E AMIGO

No dia 27 de Dezembro próximo deve realizar-se a

eleiçãopara a vaga de um Deputado á Assembléa Legislativa do

Estado, aberta com a morte do illusíre Deputado Luiz Felippe,

cíe Oliveira, para preenchimento da qual o Partido Democrata

Cearense apresentou o nome do nosso valoroso e distineto corre-

ligipnario, Dr. ATUALPA BARBOSA LIMA, medico de reco-

nhecida .ilustração, residente em Fortaleza.

Solicitamos, com muito empenho, o comparecimento do

iilusíre amigo á esia cidade, naquelle dia, devidamente munido

de seu titulo eleitora!, para su [Tragar o nome do nosso candi

dato, còhcòrrenciò; assim, para a victoria do Partido Democrata,

que é lambeu nossa, dando mais uma vez, uma exuberante prova

da nossa cohesão p.olitíca.

Aníecipaclamente agrar iecérriòs com sincera amisade.

Júlio Lima Rodrigues
José Hercilio Lopâs

José Alarico Frota
Francisco Porphitio da Ponte

Vicente Gomes Parente

Henrique Rodrigues de Albuquerque

Padre João Evangelista Alves

Padre Antônio Cândido Vasconcellos
Antônio Mendes Carneiro.

nMfm querido daquelle povo, que não
sabia amar; fruia renome de
bom e generoso como de facto
o era...

G mercador olhava incerto.
Cantarolava lhe aos ouvidos

uma cantiga argentina, nervosa
e doce, dessas que tão bem
sabem ás almas dos desertos,

i 0 deserto funebremente si-
nistro derramava-se a devorar
o espaço, monotonamente im-
pressionante, ora aqui ora alli
tendo um sopro de vida na j impregnadas de ardor e senti-
oscillação agonisante dos oásis,
onde baloiçam os perfis som-
nambulos das palmeiras es-
suias.' 

E diante do deserto, senti-
nella da morte e berço, da vida,
Belém, a legendária, coma sua
casaria de telheiros-terraços era

mento, de brios e de ternuras.

m
DR. GENSERICO SE SOUZA PINTO K

Com pequena permanência
nesta cidade previne as pes-
soas que o desejarem cônsul-
tar que aitenderà de 3 às 5

| horas da tarde, em sua resi-
ciência à rua Senador Paula,
82. Acceitarà também chama

dos para fora da cidade.
&^mm&m®m&m&m$mmmmwm

---Que novidade alem da-
quelíe astro novo que hontem
apparecet! no céo, brilhando
como um diamante tão for-
moso, tão lindo ?... j

—Elles dizem... J
—Dize tu, que ouviste en-,

tão j
—Que a estrella nova bri-

íhou misteriosamente e rodou
mysteriosa, escorregando entre
as nuvens até ir pousar, como
um pássaro, sobre as palhas
do telheiro da mahgedoura.,.

-Eloah?!
—Que um anjo lhes appa-

receu aos pastores, dizendo-
lhes a natividade do Mes-
sias, que o senhor prométteu
pela bocca do propheta. E ei-
les foram cantando adorar o
recem-vindo, e encontraram na
mangedoura uma virgem, que
dizem chamar-se Maria-virgeni
de corpo e cie espirito, e josé,
olhando um menino sobre o
feno... Era o Salvador...

E dizem que trez reis ma-
gos cruzam o deserto nesta
hora, trazendo perfumes e of-
ferendas para depositar pe-
ránie o novo Senhor—que veiu
ao mundo...

Neste momento, o pevo em
correria dispersa nas ruas...

Uma mulher do povo, asy-
lando nos seios um pequenino,
corre tresloucada.

—Por que temes mulher?
Dizem que nasceu hontem

&$$$ ll'*"rrTi'",TlTi,viiiiff-i-rr'ri,iJ-|itr-miÉ-i_i_f.-iir wJJmmmmVxisuttm —rirm~

me.no, ue miob e ue icmurdh.|na mangedoura 0 Messias proEra Eloah a sua pupilla, um|mettido e 0 rei mandou mata
exemplo da formosura da Sa
rnana, cuja mae viera morrer-
lhe inane aos humbraes, legan- r^ majg _„ mangedoura.

matar
todos os meninos recem-nas-
cidos, porque não o en-

do-lhe áquella cria iUm guia de caravana, fala
da tonte, tra- .•.' (,1(y|nfin l1fl HesoriEloah vinha ua .um., «a-|que viu fugindo no deserto um

zendo o cântaro, um «nolde;^.-, e um meni sob as
a promessa e a felicidade das í clássico, sobre a poupa dos-asas ^ Um anjo em cami-
caravanas desgarradas que hombros roliços. inho (V) Epypto'-Pae, já sabes do que fa--' E ^ 

*uas 
g Bdem corria

Iam na ponte. :0 sa_,r;US innocente para an--Nao... O povosereune pe- mmda^'a a,vorada da saiyaça0

cortavam oareial uma procissão
interminável de amarguras...

Nas praças e nas ruas, bor-
rifadas pelo mormaço tyranno,
daquelle morrer de sol no de-
serto, a multidão transitava in-
soffrida, ora formando grupos,
ora seguindo affega para alem,
aonde a plebe affluia insofrida,
borbòrinhante.

Oiah-Malek, sentado à frente

Ias ruas...
—Pois o povo está aíegre

porque se fez a palavra dos
prophetas. Foi ouvido no de-
serto o canto dos pastores,
entoando hosanas ao Senhor.

—E por ventura não podem
mais os pastores render gra-

dos homens...

i m

de sua tenda, fumava a sua ças porque lhes ainda forne-
pitáda~ no comprido cachimbo cem ovelhas que apascentem ?
de jaspe e olhava a multidão! -Elles cantavam e diziam...

3$m
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ra

scepticamente, vagamente, com
o seu olhar de velho perspicaz.

As suas barbas brancas fa-
ziam do. judeu um retrato de

|| As assignaturas da m
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patriarcha. E o mercador era dade „.

—Que podiam dizer senão
que ha pastos sobre os pra-
dos e fartura dos seus lares ?

Pae, elles falavam novi-
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AOS MEUS AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS

DO PARTIDO DEMOCRATA
tom* ntsnrmWmWmmwmWXmmCíeixx

Candidato que sou do Partido Republicano De-
mocrata á vaga aberta na Assembléa Estadoal pela
morte do saudoso deputado Luiz Felippe, conhecedor
profundo das necessidade: de todo Estado e princi-
pai mente da sua zona Norte, onde residi por mais de
einco annos e com cuja população convivi, fazendo
entre ella os meus maiores e melhores amigos, venho,
por este meio, solicitar dos meus veihos e queridos
camaradas, dos valorosos companheiros do valente
partido que obedece á sabia, orientação do eminente
senador João Thomé, os seus votos na próxima elei-
ção a ferir-se rio dia 27 do mez de dezembro,
deste anno.

Correligionário decidido do Partido Democrata,
em cujo seio oecupo, para gloria minha, um logar
na • velha guarda, não sou um extranho e sim um
velho companheiro que jamais abandonou o seu
posto de honra nos momentos mais perigosos
da lucta,

Partido que se honra com homens de enverga-
dura moral dos irmãos Rodrigues, com pioneiros
atilados como Moreira da Rocha, è um partido que
não teme a lucta, porque o segredo da sua victoria
está na consciência do seu próprio valor, jamais
desmentido nos memoráveis prelios em que se tem
empenhado.

Aos legioiiarios do Partido Democrata eu me
apresento pelo braço de João Thomé, o exemplo
vivo da honra politica nacional, Paula Rodrigues e
Moreira da Rocha, os velhos chefes de todos os
tempos, confiado também no espirito de justiça do
eminente chefe do Estado, em cujas palavras de
respeito á lei e ao voto popular, podemos confiar
sem temor.

Avante! Para a victoria.
Fortaleza-1925.

Dr Atualpa Barbosa Lima
¦f.MmV.Vftm
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DR. ATÜALPA BARBOU LIMA

Medico operador e partairo
Consultório: PHARMACIA GAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ
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ODA vez que a gente ad-
versa incorre nas penas
dá lei por deliquencia de

graves crimes, Nenen-fòenedicla,
astucioso como sempre, conta a
historia de seu geito, como
se fosse para inglez ouvir.

Foi assim que fez ao noticiar
o crime, que praticou o Fi-
lho do seu amo Lambança, de
Cariré, e, è assim que acaba de
fczer noticiando o de Meruóca,
no qual, tombou sem vida o des-
venturárJo moço iheotonio de
Ouro Preto.

Não tem razão Nenen-Bene-

II

FOOT-lBAlblb
De victoria em victoria
DEPOIS DE UMA LUCTA RENIDISSIMA E LEAL O SAO

CHISTOVAO CONSEGUE BATER, PELO SCORE
DÉ 2 x ) O CLUB DE FUTEBOL CEARÁ

Graças o espirito de conciliação Lara
que cm tau bôa hora se apoaeroujseus

nâo são aproveitados pelos
companheiros. Os cearense?

das direcionas cios cltabs acima, os:; conseguem, mesmo assim organi-
dieta, de censurar a Autoridade'amadores do sport tiveram ocasião zar-se, fazendo pela sua ala direita,
de Massapê, por ler procedido,'de apreciar., domingo ultimo, no!perigosas investidas ao campo''"""' ' - ''campo do rubro-negro, á cruz das adversário, todas sem resultado,

Almas, uma bella partida de foof- pois que Simão e Loyola estão es-
pleudidos; Ancelmo de posse da

noautópsia
Preto, o que fez para verificar a i bali.
bala que o prostou sem vida, ain-1 p0r deferencia ás direcionas dos pelota envia-a pata Lalá que faz
eja mais, quando, disse que "na clubs disputantes, serviu como juiz | bello centro, Há forte «mellet» á
oceasião da scena appareceram ° popular e sympathico Süúzinha, .porta do gool cearense; Lyra e
i;„fl,00, ^.ec^«c mnni^c rl„ rp activo .-represen t-.iiíè da conceituada I Paulinha enviamd versas pessoas mun dos de re- ... ,l .¦¦¦¦ -.-, . v ... ... •

-,- lirma de Pernambuco-, J berrei- resultado; Katíis,volver e que mais de uma pes- t.„ & ciio „..a iá A.-id ,,,,,<,,-,V norf!
sôa fez disparos.»

fortes tiros sem
mais uma vezt . , , ... , . , ,

ra & Cia., que ás 4,35, peraií-j perde boa oceasião de augmentar jcnc*acla» 
orilliante «SOiree» üan-

te uma assistência numerosa e se- o score dos rubros negros- Ainda iSatlte, a qual compareceu avul-

>$' Um representante de um po-
vo deve ser o rellexo desse povo.
Deve possuir sua alma, deve co-
nhecer seus males, suas aspira-
ções. Sentir com elle a fé, vi-
brar com elle de enthusiasmo pá-
triotico e chorar pela dôr coi-
lectiva. Querse-Ihe bom e intelli-
gente, honesto e corèjòso. Pare
a eleição de 27 de Dezembro
nenhum candidato revesie maior
somma de qualidade:, cívicas doja
que o Dr. Atuaipa Barbosa Lima.l,0P3ia ,u: í;eu caaave
Moço intelligente, alíavei e sim
pies é bondoso como soe ser i
um santo, corajoso como um gre-j'p' i"-"^-'- m—¦ .^-* "---.-¦- inic,a,.se a |ucia# q çeará. t.éadò o' do Evangelista ao receber um
go, e trabalhador como um mouro.\% lQzer luÍL,ras explorações po- verit0 a seu faVt:)rj começa a invés-j passe de Rattis envia forte pelo

Desde cedo, quando ainda hão
havia attingido o idade da júven-

.j,  „.j„ iao crenno sooena uor ceriu uue u.aiu^,,.,.,^- ...^uu^. «...v,..vu «. - *.......«o
da victoria, pois que, pouco

Je lances interessantes, atè que minutos depois o Juiz dava por:ultado as Autoridades íaze- Lüyo!a de posse da pe!ota faz in_ terminada a pugna com o re ul-
rem autópsias no cadáver das téiligente passe para a sua aia es- tado seguinte: S. Christovão 2
victimas, tantas vezes quantas si querdã; Rattis escapa com veloci- goais, Ceará 1.
façam necessários. dade, passando-a jà na área de Resumo technieo: Ceara— oga

Em torno do bárbaro assassi

e«agi
Ms rides

De seu passeio á Capital
da Republica volveu á esta
cidade em dias da semana
próxima passada, o nosso dis-
tineto amigo e presado cor-
religionario Coronel José Pi-
ragibe Mendes, opulento com-
merciante e acatado Presidente
do sympathisado Club dos De-
mocratas.

O digno viajante fez-se a-
companhar, no seu passeio, de
sua digna e virtuosa consorte
e do seu cunhado, o nosso
amigo José Barbosa de Paula
Pessoa.

O Club dos Democratas ofie-
receu ao Coronel Piragibe Mcn-

Ides, no dia seguinte ao de sua

sua ala direita que está es-1 tado numero de associados,
ida os cearenses conseguem' A tão digno amigo, a sua

Foi justamente para se tirar a lecta chamava á ç?mpo as eguipes.jp
prova provada da culpabilidade çpntendorâs que estavam assim or> plendií
do assassino de Ouro Prelo, que gff 

a,SVS lB^^,A^'fef,. a P^a^/VV1 de'A*¥: exma. esposa e 30 s"eu CUIlha-* . . i bimao, Lyra: rreitas, Loyola, Au- huade, quando toi tomada pun r .Autoridade procedeu a au- ceí,m). joã0zinho, Rattis, Èyahgé-I loãozinho, agora jogando ôc!do apresentamos 0 liOSSO car-
si a de seu cadáver, o que mui- ijSia, Paulinha, Lalá Cea.á~--Cody; '«beach», em logar de Lyra quejtão de boas vindas, Com VOtOS'lio 
contrariou a Nonen-Etenedicta Odon, jupin; Martins, Ninito, pus-1 passou a oceupar o logar di cên- que fazemos para que tenham

[ que, parece, dezejava que sobre tayoj Benedicto, Noé, Arthur, Ighéz, ter-íord. Continuava a lucla sem-^ feito felicíssima viagem.
Jisío pairasse qualquer duvicla,afim Macian0- . ^ob ;i.v^ciedadü ^!&]m. ™m ^"^s emocionantes,quan-

tude, possuído cie amor pelo
seus compalrieios alistou-se na

¦ Üticas. ür fortemente, sendo os seus ata- i taco a gool, marcando o 2" ponto
Nenen- Benedicta, se não fosse quês destruidos p.;la deles.; san-;para as suas cores, sob verdadeiro

tão cretino saberia por certo que crisíovénse, que mostra-se activa e enthusiasrno da assistência. Era o
tratando-se de elucidar os crimes, V18ilante> tórngnddrsè a lucta cheia goo1 '- '- ' •

phalange dos destemidos jovens é facultado as Autoridades faze-

que protestavam do sullanisma.
olygarcha, repelliam a oflronta da
chanfalha que era o inslru-
mento domesticante dos deplicen-•'
tes roedores que, acostumados ,nato de 0uro Pr,eto'naf ha mf'
ao rêlho, bajulavam o carrasco, ^er!°' "is*° sa"e -®p mundo, corriam apenas 4-/2 minutos de jo- São Christovão -Todos jogaram
Dor amor' das midalhás Daíacianas Nenen-Benedicta, porem,' achou go. Lntre hipis ! e hurrahs ! estava bem, havendo no entretanto algu
í ria., rrivnlM ^er\nruW\^ c\e' o momento azado para atacar marcado o primeiro ponto dos ru- mas

um «eÍav I Vover o d auZ "osso amigo Willebaldo Àquiar, *™ «egros. Bola ao centro. Os bom
um execrável governo, de quem - r «• .cearenses, ao envez de esmorece- car

penalidade a joãosinho que com ram bem: Cody, Odon; Gustavo,
bello tiro íaz balançar a rede da Ninito, Arthur, Ignez e Maciano; o
fortaleza á guarda de Cody. De- resto nada fez.

falhas: Lyra não esteve de
dia; Freitas por querer mar-

ao mesmo tempo Ignez e Ma-
eram allugados para a obra im- ° Qy"_n^° laria se Q,naü estivesse re(n mostram-se cada vez mais ciano, deixava-os escapar em to
patriótica áõ demolição das insti- recebendo favores do Coronel fortes, atacando com denodo, oDri-das as ényestidàs; Ancelmo bom,
tuicões sacrificadas' conjuneta- ^oão í?õn(es, a quem,chamou,de- gando a defesa sancíistoyense a mas com muitos --schots» balões

x-l^. a^ pois, de alliciador de capangas. ,se desdobiar em esforço ; Souza e sem direcção; Paulinha, sempre' tem oceasião de faser uma arris- activ » e ligeiro, mas com um jogo
cada pegada; Simão está esplendi- pessoal corídemnavèl; Evangelista,

con
mente com as forças vivas do R9is' de ailicIador de CQP™$Q
Estado á paníaguelica garganta ¦—i
do commensal insalisleito. ! ,-^o OSSIÀN DF ACUIÀR ^°' ^ra ^orI1, ma*s muito calmo, muito esforçado, mas colloca-se maí

o J^.._~ir AVauiArv. cajmo a0 extremo, chegando ao na sua posição: ora se adeanta mui-
I ponto de driblar na porta do to, ora se atraza demais, fasendo

nnica Medica, Partos e Ope-' «goal». Continua a lucta sempre também pouco uso da cabeça; Rat-

Contra este e contra aquelle
Dr. Atuaipa, oppoz corajosarnen- p.
te as possibilidades efficientes do ^ —Doenças de Senho- |com phases emocionantes, até que tis, ao contrario de Evangelista col
seu cérebro cinzento,—o escudo V^- § ^s e pej|e | Lalá, de combinação com Paulinha, loca-se optimamente, é activo e
de sua alma inquebrantavel—-e MASSAPÊ
os doipes lethaes de sua penna

Nomeação
(.*-)

Foi nomeado Delegado Mi-
litar da visinha cidade de Mas-
sapê e villa de Meruoca o
nosso iiiustre e distineto ami-
go Tenente João Vieira, crite-
doso e disciplinado militar da
Força Publica do Estado.

Ao distineto militar amigo,
os nossos cordeaes parabéns.

As assignaturas d'«A Imprensa
são pagas adiaritádaiv.ente

independente, nobre e sincera.
Feito homem voltou a arena da

vida publica armado, além dos
dotes haturaes, de conhecimentos
scientificos que, logo os empre-
gou no beneficio dos seus se-
melhantes,—na restauração da
saúde dos seus coestadanos,—

Dr. Aíualpa Bar-
bosa Lima

Passou no dia 19 do cor-
rente o ãnniversario natalicio jdõ pòut;* para as su*s cores quan
do nosso distinetissimo amigo,
o iilustrado medico Dr. Atuaipa

[consegue fazer sérias invtsddas ao iníelligente, tendo no entretanto um
| goal cearense, rodas sem resultado, grande defeito: os seus schoots a
devido a agilidade de Odon, que goal são fracos e indecisos. O res-
está num dos seus melhores dias. to esteve esplendido.
A linha cearense, puxada por Ar-
thur, que indiscutivelmente è um
bom elemento, continua a fazer in-
vestidas, obrigando a defesa ru vo-
negra a commeüer «corneis<, tira-
dos sem [ resultado. Rattis perde
optima oceasião de fazer o segun-

* *
Em seu campo, á Cruz das Al-

mas, o S. Christovão enconírar-se-á,
domingo próximo, com o S Paulo
F. Club, reinando para mais esse
encontro, nas rodas desportivas,
enthusiasrno.

*

Parece es'ar definitivamente as-
no amenizar das dores alheias, do nosso distinetissimo amigo, \fo ao receber um passe de Freitas,
na caridade doce dos bons,-na 0 jjlustrado medico Dr. Atuaipa j 

consegue de combinação com João-
assistência humanitária dos po- Barbosa Lima, que se encontra j atando êm ^ima do ^'eep-p' sentado Para os dias 3 e 4 do cor
bres e desprotegidos da sorle. hoje entre nós. j Com dois metros de distancia, ape-1

bahiu elle do povo, vive pelo pel0 seu valor incontestável nas Ninito, o captairi cearense, i
povo e para o povo.

Sem neaar qualidades aprecia- MUptàm oq dirierprit-ps Hr/Par- ro perigo, desdobra-se ern esfòr
ao receber um

rente os e contros, nesta cidade,
entre as valorosas e desciplinadas

e reconhecida competência, es-: vendo as suas cores era verdadei-, i#»^ SathSei,^ris,ova° 
com °

«egar qualidades .aprecia- coll^ram OS dirigentes do Par- C|. «> «^^^ í^ o equilíbrio das forças queve,5 ao seu contender, e de ,u*. tjdo Democrata, 0 digno ^$M^Mã^$,tiça reconhecer-se que o Dr. versanante, para OCCupar uma em bello estylo furar á fo»taleza
Atuaipa, é a synthese da consci- cadeira na Assembléa do Es-• rubro-n^gn, á girrVi ec Souza.
encia dos habitantes do 2' dis- tado, mandato que lhe vae con-l.H^uye entnus.iasmo. buia ao cen
tricto, é o calfficiente potencial ferir'pelas urnas livres no dia!tr0 0s sancristovense entram re-
dl '.-¦¦: ehliifnc 

otó nun r. Iniv fiava i\nros desejos e aspirações da zona 27 deste, o eleitorado uidepen- solutos, até que o Juiz dava por
terminado o !' tempo com o resul
tado de lxl.

Passados os lü minutos cie pra>
norte do Ceará. dente do 2' Districto.

Votar em seu nome para De' Qs que moirejam ria "A Im
putado a Assembléa Estadoal é prensa
um dever, ume obrigação dos illusírado candidato democrata, i dominação dos rubros negros que

.o nneirnm dflr nnei, n„« tütAe \h«*ii*\àü nPCJag°ra teem ° veiltü a Seu favor. O
»m

«corners
eleitores que nao queiram
provas de negação politica.

" amipos sinceros doixe, reinicia-se a lucta, sob franca
cândida

* r ir..\- it.»" ««.,!„«. ^^^' ¦ agora teem o vento a seu vavor.
posto que tarde lhe enviam nes- 4ngulo cearense trabalha co
tas linhas os seus mais calo-1^1^^ commettendo ««corners

ABUL Irosos e cordiaes parabéns. íque tirados i n te 1 li gente tu ente por

litáiiftiiii
— (X) —

Decorreu animadíssimo o
festival realizado no dia 20 do
corrente no Jockey-Club So-
bralense, em favor dos presos
da cadeii e promovido pelo
nosso distineto amigo Oscar
Parente.

Destacaram-se no «Cross-
Country» no primeiro pareô,
Moacyr Mendes, no segundo, o
o mesmo, no terceiro Carlos
Oliveira Lopes; no quarto José
Olinto Gomes; no quinto João
Augusto e no sexto Moacyr
Mendes e Francisco Cavalcante.

Foi o seguinte o resultado
deste explendido festival:
Renda bruta  299#000
Despesas  199$000

Liquido  180#000
Pelo nosso amigo Oscar Pa-

rente foi entregue a quantia
acima ao sr. Delegado de Po-
licia, que destribuiu entre os
presos pobres.

E' digno dos nossos maiores
applausos este gesto altruistico
de verdadeira caridade, do di-

jgno promovente de tão signi-
Amanhã, 25 de Dezembro, Ificativo festival, cujo produeto

se^ vão medir-BRONZE contra
FERRO, é de esperar que este en-
contro seja um dos rnais anima-
dos, pois que do seu resultado,
saber-se-á quem de facto é o cam-
peão da zona norte do Estado.

DEMPSEY

FERIADO MUNICIPAL

feriado Municipal o commercio
não abrirá suas portas,

reverteu em proveito dos pre-
sos da Cadeia Publica.

k
ilegível
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LEI N. 9 DE 17 DE DE5EMBRO DE 19.25 mo publico na área urbana.
N. 1 Sobre rez abatida para o consumo publico

a cimaORÇAMENTO da Prefeitura Municipal de Nova-'f{ l£?m sobre Suino no valor de 5o$ mil rs
v , *' ,b) idem, idem no valor de 5o$ abaixo

Russas; para o exercício de 1926. c) Idem sobre lanigero e caprino

TABELLA E
5$000: Art; S--Diversos
5.000 N. 1 Todo e quálqu.r prédio urbano que estiver sido

Orça a receita c fixa a despesa para o exercicio de 1926.

31000
ÍIÓ 0

i d) Sobre rez abatida para Xarqueada 5$000
NOTA: - Os referidos impostos serão pagos antes de

mte ou por
sem ti- intimado pela Prefeitura.

do IStaao, decreta o seguinte orçamento que fixa a ^-iWfn^tÊÊ* WH°. .?fl"_'_ LÍn Í?! rP .- .? 
C°bn"nÇa rieSte Ímp°St° Serà effedUatU

Pesa e orça a receita do municipio para o anno de 1920. l-d3W ^ ^reineidencid. pagara de acoidocom o Art. 11 do um Desembro do mesmo anno
PARTE Ia..

a pn'mn_ \/i,,Vn;_:_ i _ m • . j 1 IStír áb"átiãò o animal "sé por acaso propositalment
ii-1 r - _. M '. C N";'a;Fíu.sf\e™ virluí.das!esquedlric.uto de quem quer que se a, abaterattribuições que lhe confere o Art. 94 § 4 da Constituição rar\>nm anf___r)__. i_ ,, \via«? ____,! fcifc o L

construídos nos exercicios anteriores e não estiverem
ainda com suas frente ou frentes dividamente prepa-
radas de acordo com o Cod. de Postura em vigor,
pagará a taxa Pxa annual de 30„ sujeitando-se os
proprietários a prepáral-a logo que paia isso seja

CAPÍTULO
Despezas Geraes

.. __ 
'f. deSP-ía 

. 
"._,. MrniCÍpÍ° * t*,?Ru. 

[ióurdi"paír^rTtaíJd. ou' _endídà'ne8te munisas, para o exercício de 1926 e fixada na quantia de! ç.j'j0
8.402*500 a qual será deshibui, Ia nos §§ e alíneas seguintes: X ,__$. k|em £ ? ^ £

_ I /A t ._ n__-_i /ulllt-i.r _-r__l . *

Cod. de Postura Municipal. n. 2 Registro de animaes
f) Por cada rez abatiua em qualquer parle deste mu-!a) Per cada boi manso trabalhando para ganharnicipio, não sendo para o consumo de casa --.*— . .
g) Por cada rez recolhida no curral do mata

5$000 | , frete na área urbana
i.b) Por cada vacca de leite

5$ooo
2$ooo

:. 1* A Gamara Municipai.
a) Expediente

§ 2' Prefeitura Municipal.
a) Representação da Prefeito
b) Ao Secretario da Prefeitura
c) Ao 1" fiscalld) Ao 2'-Fiscal
N. 1 Ao Zelador do Mercado e Matadouro Publico

» 2 Ao Porteiro da Câmara
» 3 Ao Carcereiro da Cadeia Publica
» 4 Expediente a Delegacia de Policia
» 5 Gratificação ao escrivão do jury sem direito

á custas
» 6 Gratificação ao Official de justiça
» 7 Idern ao Thè.pureiro Guarda-Livro
» 8 Para sessão do jury
» 9 Para assignaturas de jornaes

Via

10OÍO00J C*"' TABELLA C.
___«___' Arí' 6'"" ínjpostos diversos
__nIn n_iN' 1 Pür car^a de aguardente
___!___!a) Por cada barril ÜLI i:iüi»I(> entrado pelajüü|UUU; Férrea
.S^!b)Por cada Ancoreta
í :N 2 Por carga de Queijo
._x.uvxa) ['or cacia volume de Queijo avulso

í ___$*__ b) Por <*& kiloIIQIQOO c) Por c^ga de Rapadura
I80_000r^ Por t:aí-,a de í"aldo dc ^anna
firilhnn e) Iíiem> idüm Por gêneros alimentícios

3üo!ooo!fUorca:g;,d.fri,clas
3001000 g^ ,,T1P°st0 sobre íerrenos «a área urbana não

edificado ou murado por metro, cada90S0C0
200|ÕQO M. 3 Bancas na área urbana» 10 Para Jei&grammas ^jjw a; Para vender café e coníeüos. í Para pu.Wtcaco.es de le, e oulros rnp essos 3b0rí!00;b) p» 12 Diana aos presos pobres, a razão de 200 \J 4 pedl„irnc. '

500„000
200$000

500100)
8ÓOIP0Õ
_UV.||

3001000
500$000
.tíoiòoo
100$00J

1.102$500

reis por dia
.: 13 Água e luz para o Quartel
» 14 Para aluguel de prédios para a Câmara e

o Quartel ,
» 15 Com uíehsiiios para a Câmara
» 10 Com limpèsas nas ruas e mais serviços de

mélhoráirietitos do município
17 Cem desapropriações

;> 18 Com mobiliário para a Câmara
» 19 Com coíhrnerriorações de festas nacionaes,

estadü ã/es é nmnieipaes-
¦1 20 Com subvenções'as Escolas Publicas'» 

21 Pára construção do Matadouro Publico
. 22 Eventuaes - .

i 23 Porcentagem ao Procurador Ja Câmara na
razão de 15,^

PARTE 11
CAPITULO II
Receita Geral

Art. 2'—A renda geral do Municipio de Nova Russas,
para o exercicio de 192õé orçada na importância de 8.452.500
que será realisada com o produeto que for arrecadado na
forma da lei e dos despositivos em vigor.

PARTE III
Da arrecadação e classificações geraes das rendas

Art. 3"—Licenças de qualquer industria e
profissão no Municipio 3.600$000
N. 1 Impostos sobre íerrenos não edificado'na área urbana

« 2 Rendas do matadouro pubüco
« 3 Afferições

4 Entrada de gêneros na área urbana
« Rendas sobre gados bovino, caprino e la-

nigero abatido para o consumo publico
« 6 Rendas sobre suino abatidos para o

consumo publico
Receita orçada

____»!., ,4 
Ped,,eir0S

" ib) Por si mestre
N. 5 Fretciròs de cargas ganhando frete
a) Por cada viagem de lá 5 annimaés
b) Annual de 1 a 5 annimaés
c) Com 5 a mais annimaés
d Idem por cada viagem
N. 6 Licenças para construção ou reconstrução

sendo requerida ao Prefeito com petiçãosellada
a) Para Construção
b) Para Reconstrução
N. 7 Festa, ou sambas a não ser cazamento, an-

niversario ou baptisado com a responsabi-
lídade do promovente ou dono da casa sen-
do licenciado pelo Delegado de policia
ou o Prefeito municipal
N. 8 Pára vender fumo ambulante

a) Para vender a retalho em qualquer parte do
município annual.

b) Idem idern por cada festa
c) idern por cada feira
d) Por cada carga ern rolo
e) Por cada caiga em outra qualquer forma
N. 9 Para vendedor de sapato carona e sella
N 10 Para vendedor de facas de ponta
N.' il Para mudar estrada ou caminho nas suas

próprias terras não prejudicando a terceiros
e com licenças do Prefeito

N. 12 Por cada carga' de peixes ou café vendido
na área urbana ou em outra qualquer parte
do marcado publico

2 400_001^' ^or cac*a car&a ^e mamona e algodão
jN. 14 Por cada carga de chapéu de palha, cor-

1290_000' ^ e surrões ^e Qualquer espécie
8452$500'^' rá ^or car^a <:'e abano e Peneiras

100$000
50OÍOO0
100$000
4Ó2_500.

Despesa fixada 8.4521500

Ar'
du Sina e

CAPITULO III
TABELLA A.

Rendas ordinárias
4'—As Licenças commerciaes ou imposto de in-

profissão deste municipio ou qualquer outro im-
posto taxado pelo Estado, serão cobrados de acordo com
a Constituição do Estado, como precèitua o Art. 9ó 11. 7,
letra <¦¦ da mesma Constituição, não excedendo e nem di-
mjnLilndo da terça parte.da taxa cobrada ou lançada pela
CoitectOfi'! desta Vida. Os referidos impostos, ou licenças
serão lançados na ocazião em que for affixado o editai da
Coüeeíoiia Estadual, iicando os contribuintes sujeitos a
multa de 30 ,, se não pagarem a importância lançada até o
ultimo do mez de Fevereiro. Os que se estabelecerem com

N. 16 Por carga de taboas de qualquer espécie
por dúzia

N. 17 Todos os demais productos não especifica-
dos neste orçamento que seja vendidos em
grosso ou a retalho fica süjei.o a taxa de
15 % sobre os valor das vendas

4o$ooo
2íSooo

N. 18 Todos os vendedores ou compradores de
gados ou animaes de qualquer espécie que
effectuem compras ou vendas neste munici-
pio pagarão

a) Annualmente
b) Por cada rez

NOTA: To;ia,. as taxas deste orçamento serão co-
bradas não somente na área do mercado publico como!que precèitua a lei do Estado.
também na? praças e ruas e em todo logar do municipio! Art. 14—Continuam em vigor as disposições das leis

•" 1 - ¦ n _v _fi _-5n d. isA-u-m aí. Junho c-.r.n nBnc_.__. 01 j:;' Possa cheSar 6 conhecimento do Fiscal municipal to-jorçamentarias que implícita ou explicitamente não foremindustria e P1^" í ,^?' l' 
7; TÍ í •duS ;lí P mais conveniente aos interesses do munici- contrarias ás disposições das leis

a cagarem ™™^J*™±™V[^ de olto Qía^ bübie!ni0 e a juízo do Prefeito. Municipal.

rc) Por cada cão sujeitando-se seu dono a tel-o
2$.00j preso no muro ou quintal, . ujeitando-semais

a qualquer dano causado pelo dito animal „51000 de acordo com 0 God. de Postura ern vigor I0S000
d) Por cada carneiro 5Sooo
e) Por cada cabra de leite l$ooo

5$ooo f) Por cada jumento de serviço, água e lenha 2$ooo
jN. 3 Todos os creadores ou possuidores de gados e ani-

7$ooo mães são o.rigados de acordo com o Cod. de Pos-
3„qop: tura em vigor a registrar suas marcas ou ferretes
3$ooo! com que assignalarem os animaes de sua proprieda-l$ooo| de.

o4o; Estes Registros serão feitos com petições devida-
o5oo| mente sediadas e dirigidas ao Prefeito Muni-
o2ooi cipal, que ordenará para ser feto o res-
o2oo pectivo Registro em livro especial na Se-
o4oo cretaria da Prefeitura e o requerente paga-

rá a importância de 2j{ooo
o5oo'N. 4 Transmissão de estabelecimento commercial e outros.

a) Estabelecimento de 1' classe 2o$ooo
8Í000 b) Idem de 2a' ciasse 15gooo
5^ooo ç) Idem de 4a c 5a classe logooo

d) De prévilegio de 1 prédio para outro logooo
2o„ 000 e) De outras transmissões não especificadas 3 0/0 sobre
lo$ooo valor das vendas.

TABELLA F
2|ooo Disposições Municipaes ;.

15$ooo Art. 9.-Prisões dve animaes
25|5ooo N. 1 Retirada de qualquer cavallar, bovino, muar
4$ooo ou suino que est jam aprehendidos pela Ca-

mara na área urbana 2$ooo
a) Idem em qualquer iavoura 2í>ooo
b) Idem idem de qualquer lanigero l$ooo

5j5ooo N. 2 O produeto de venda ou arrematação de qualquer4$000 animal aprehendiçlo pela Câmara, que por infração de
postura, e que não for reclamado dentro do praso de lei
passará a pertencer a municipalidade.

TABELLA G
Art. 1 o—Disposições Ger?es

5ooo N. 1 Serão cobradas igualmente as laxas de licença em
todo o municipio

N. 2 As taxas da tabeila A, serão cobradas de V de Ja-3o$ooo neiro a 28 de Fevereiro e em qualquer tempo
lo|ooo que se estabelecer o commerciante.
2$ooo N. 3 As taxas da tabeliã B, serão arrecadadas de confor-
>$ooo midade coma lei antes do abatimento ou exposição de
3.000 venda.
5Sooo N. 4 Findo o praso para pagamento das taxas da tabeliã

logooo A, serão cobradas de acordo com o Capitulo 3, Art
4 do orçamento em vigor.
Art. 11.—As afferições terão logar na Secretaria da

J5.000 Prefeitura pelo Fiscal do municipio do começo ao fim do
anno, na proporção que se forem .estabelecendo os nego-
ciant.es ou compradores de gêneros de exportação ou qual-3$ooo quer gênero do Paiz.

„5oo; Art. 12—Feito o lançamento das licenças da tabeliã
A, o Procurador fará scieníe aos contribuintes das taxas quelíooojlhe foram lançadas, organisando o edital que affixará no

$5oo edificio municipal ou em outro qualquer logar publico pa-,ra que seja feita qualquer reclamação ao Prefeito dentro
l$ooo do praso de 8 dias. Findo este praso o Procurador lançará

no livro competente onde nenhuma alteração será feita sem
ordem por escripto.

Art. 13 Disposições Communs. Fica o Prefeito Mu-
nicipa! autorisado a desapropriar ou demolir qualquer casa
existente no centro da praça e fora do alinhamento das
ruas, ou que estejam collocadas em terrenos que sejam
considerados de utilidade publica.

Abrir créditos complementarei ou aditivos para caso
urgente 011 que importar possam, o melhoramento e pro-
gresso do Municipio e a este respeito fazer as operações
de credito que se tornarem necessários de accôrdo com o

pena de encorrrerem na mesma multa.
Os que se estabe'ecerern de junho em diante paga-

rão a metade da taxa ern idênticas condições.
Os talões ou recibos dos referidos impostos serão

nrehenchidos na Secretaria da Prefeitura quando na oca-
zião dos pagamentos que devem ser feitos na boca do Co-
fre Municipal Nas mesmas condições serão extrahidos ta-
lõéis para gado, bovino, raprino, lanigero e suino, aba-
tidos para o consumo publico, sendo os referidos talões
nssignados pelo Procurador da Câmara, e o Secretario da
Prefeitura que ao mesmo tempo servirá de Guarda livro da
Procuradoria.

TABELLA B
imposto sobre gados abatidos e recolhido no Curral

do matadouro.
Art 5'—Imposto sobre gados abatidos para o consu-

PU
TABELLA D

Att. 7. - Afferições
N. 1 Balanças
a) De força maior de 25 kilos 4^000
b) De força menor de 25 kilos 2$ooo
N. 2 Pesos
a) Por cada terno atè 10 kilos l$ooo
b) Por pezo de 10 kilos acima 2$ooo
c) Por pesos avulso por cada pezo • §2oo
N.' 3 Medidas
a) Por cada de 10 litros acima $5oo
b) Idem de lo litros abaixo |2põ
N. 4 Por cada metro 1 $000
N. 5 Formas de fazer tijollos telhas por cada

uma líjooo

Art. 15—Revogam-se as disposições em con rario e o
Prefeito Municipal faça publicar e cumprir.

Paço da Câmara Municipal de Nova-.Russas, em 11
de Dezembro çle 1925.

Gonçalo de Sousa Martins-Presidente
João de Barros Martins, Secretario
João Pauuno de Oliveira
José Pedro Soares

Publique~se Cumpra-se.

GREGORIO MARTINS-Prefeito Municipal

Está fiel dou fé

JOSÉ' UCHÔA PIERRE-Secretario

I LEGÍVEL
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OEIANO MENDES
Tsm pera vender:

Saeeos pára JBiitip, Gera e Gafe

safli b FLORftCEARENSE
x

fs.

ELIXIR DEPURAT1VO VEGETAL

$_m

^iMiiiiisiiiliiiiümwi
fcct

«iê^Satímmimmn w£msmmmilfâ

O Fu.upo
MM-WBM-ayiiTO mmmmaaí Mt_V'SV

Ministério
PELOS

MUNICÍPIOS
IPUEÍRAS

O Sr. Washington Luiz está
disposto a organizar um minis-j
terio composto ue iiomes desi-.IONAUOURACÃO DA AVENIDA
gmricaçao. E provável . con-
tinuação do marechal Setem-
brino na pasta da Guerra, o
contra-almirante Penido, será,
sem duvida, o ministro da
Marinha.

O Sr. José Augusto, do Rio
Grande do Norte, Salies Júnior,
Deputado por S. Paulo; Afra-
nio de Mello Franco, nosso
representante junto à Liga das
Nações; os srs. Heitor de Sou-
za, Deputado por Espirito San-
to, Miguel Caimon, actual mi-,
nistro da Agricultura; José Bo-

mm

Extrahida exclusivamente de plantas silvestres, W
batatas e raízes; á I por cento, de cada M

espécie, e 15 por cento de álcool; i§
. não contem drogas. $S

Esta fornvla é a única ea mais infallivel contra as syphilis, impu- j|£2resa do sangue, moléstia da pelle e rhenmatismo agudo, articular élh
ou gotoso; Tem produzido grandes effeitos na morféa ou mal de

Hansem, desappareccndo as placas encarnadas ou roxas e verme-
Ihidoes do rosto e do corpo.

O doente atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento
por meio dessa formula, é provável obter a cura completa.

Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR DE-
PURAT1VO VEG.r-TAL ânnnnciadò por Daniel Carvalho. Appro-

vado e registrado pela Saúde Publica sob o n. 107. E' de effeito
mais rápido do que qualquer outro

jjgj Depura, Fortalece Fertilisa o Sangue e Engorda

(V.l

m

MUNICIPAL

O coronel Josè Bento Fonte-
nelle digno e operoso Prefeito
deste municipio, inaugurou, so-
Icnnemei.te, no dia 29 çjo mez
p. (indo, a "Avenida Municipal",
consíruida ha fecundei adminis-
tração de S. S., ná praça Mu-
nicipal desta vilia.

O bello e atírahehte louora-
douro (oi construído com a pos-
sivél observância das prescrip-
ções architeclonicas e das cons-
trucções modernas de seu genèfò,

i?v.
Soberano contra veneno das cobra.1;, 6 bastante quadruplicar a dose

nara combater irrintediátainenté-' ò envenenamento, conforme attes-
tatlos recebidos cie varias localidades.

RS

iim
m

PREGOS: Dúzia
Um vidro

60#000 M
6$000 |

Pelo Correio, para o porte _ registro mais 2$000 |§
Pedidos eírectos 3 DANIEL PEREIRA DE CARVALHO gg

Praça1 Boa-Visía n. 25—Cidade de Sobral SÉ!
J':'.iUieli. do *.'i.»rá W,

m
m
fÒ]

m'•Ott

nifacio, Deputado por M)nàL-,...-_t  ,v ~,
Vianna do Castello, actual «lea-| tomando-se, por isso, um dos
der» maioria, THOMAZ RO-! mais bem acabados da zona, kjua-,
DRÍGUES, SENADOR PORjlando-lhe, somente, a "Avenida;

CEARA'; Paulo de Frontin e':João Thomé", de Sobral. ,
sr. Epitacio, terão convite para j Com 4,0 metros de comprido*
figurar no futuro governo dajpor 20 de largura, a "Avenida''
Republica. O Sr. Arthur Ber- Municipal" é cercada de gradillioJnardes não deixará de influirjje ferr0i presa em àftstictó co-1
na organização do futuro Mi-.|umnas de alvenaria. !
nisterio. Um candidato s. exc! . 'M . . . . \ ¦ „4v_«_ ~ a ~ c \j- j i No interior existem be astem e e o Sr. Vianna do!
Castello.

Mais uma especialidade do ELIXIR DEPURATiVO VE-
GETAL formula indígena* ;

A pessoa que estiver usando eríe prodigioso Elixir para syphilis,
rheumatismoi impureza do sangue, moléstia na pelle,. ou outras

moléstias de origem syphilitiça; í.endo attingido por uma cobra cas-
cavei, está livre da morte, porqne o sangue reage o veneno com

a acção das ráiaes e batatas in.dieiiiaes contra o veneno das co-
bras; que contem a formula do Elixir Depii.a.ivo Vôgeiaí; e não

estando em uso, ,é bastante tomar 4 colheres de sopa de uma só
vez, e no dia seguinte repetir a dose que elimina immediata-

mente o veneno
UM CONSELHO UT1.L:— Todos cs fazendeiros, e homens qne tra-

.... balham no campo e lavoura devem ter em casa um vidro do
pA Elixir pepurajtiyó Vegetal, para esses casos urgentes, tomem nota
çXS hoje mesmo em sua carteira para comprarem na primeira occasião.

A venda nas principaes pliarmacias do
¦m ESTADO DO CEARA'

m¦n

^Mmmmmmm
.«w»s*s*wif^_*SK.t-r._ S«J^«1*B-S_*|-

Í8É8fttô;__S_<asa? WMmmWm..
ATTENCÃO 1

m
ii As assignaturas da
m «A IMPRENSA,,
£i'•'.'.C¦.

m são pagas adianta-
ü damente!.

í>-:
fé

>.'-*í»*-''>«^

maossuaiam

m
!_*fcisitíaas,

.espaçosas alamedas, localisadas
! entre quatro grandes zonas des-

-Minadas á arborização. Num dos
[ângulos da avenida, foi construído

.Jo coreto, com artística escadaria,
j ''Modo circumdado por balaustrada

Ide cimento armado. Sobre as
jcolumnas que formam os diver-
sos portões de entrada, foram

jcollocadas estatuas de leões que
i-alli estão em altitudes resolutas
[como que vigilando pelo bem es-
;tar dos «habitues» de nossa
avenida.

g í O acto da inauguração que
jfoi precedido da bençam dada á
; Avenida pelo Rvdmo. Vigário Pe.

", Luiz Franzone, foi revestido de
,j imponentes solemnidades, íazen-

do-se ouvir, nessa occasião, di-
15 versos oradores, que foram deli-

raníemente acclamados pela mui-
tidão assistente.

t.

I O nosso illustre amigo coronel
José Bento bontenelle, cuja admi-
nistraçâo se (em firmado, sobre-
ludo, no emprehendimento de re-
levantes serviços que redundam
na eflectivação do progresso evi-

1923-"A Pernambucana" inaugura dente desta localidade, innumerassua nova insta ação a rua Cel. ri- l^ lu j
Campello 4, e Largo do Rosário, lecllaçoes ha receb,cl0 de seus
nesta cidade, com uma grande municipes, que vêem na constru-
festa popular. cção de nossa bella Avenida,

1925-" A Pernambucana", em re-'mais ""\\ prov« ^relrag.yel do

gosíjo pela data de hoje, resolve operosidade, eslorço e boa von-
fazer colossaes differencas rins íade que presidem á acção admi^

Prefeito Municipal, para os dias
de sabbados, as feiras semannes
desla villa, que se eketuavam aos
domingos.

CORRLSPONDENTE

Eram boatos

As assignaturas dmA Impren-
sa" são pagas adian-

tadamente.

OEZBBI

350 S. Valentim

Quarto crescente a 22

1 6
Quarta-feira im \ Ê¦ I '
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Lei Municipal
N. 10
— (x) —

Adop.ando os dias de
Sabbado de cada semana
para as Feiras deste Muni-
cipio e feichandos aos Do-
níingos os estabelecimentos
commerciaes e industriaes.
A Câmara Municipal de No-

va-Russas, por seus repressen-
tantes, decreta a seguinte lei.

Art. 1' Fica disignado os
dias de sabbado para ter 1 li—
gar as feiras' deste Municipio.

Art. 2' Fica expressamente
prohibido abrir-se aos Domin7
gos os estabelecimentos com-

jmerciaes e industriaes na área
urbana e suburbana e bem co-
mo na distancia até seis ki-
lometros desta Villa.

§ 1- E' somente permittido
abrir-se aos Domingos o rner-
cado de carne, Pliarmacias e
casas de diversões.

§ 2* O Commerciante ou
industrial que infringir os de-
positives desta Lei incorrerá na
multa de Rs. 50$000 de accor-
do com o Código de Posturas
em vigor.

Art. 3' Revogam-se as dis-
posições em contrario.

Paço da Câmara Municipal
de Nova-Russas, em 12 de
Dezembro, de 1295.
Gonçalo de Souza Martins

Presidente.
João de Barros Martins

Secretario
João Paulino de Oliveira.
Josè Pedro Soares

Publique-se. Cumpra-se.
Paço da Prefeitura de Nova-

Russas, em 14 de Dezembro
de 1925.

CREGORIO MARTINS
Prefeito Municipal

Está fiel dou fé.
JOSÉ' UCHÔA PIERRE

Secretario

CAb

Do distineto chefe democrata
em 5. Benedicto, cel.' Antônio
Avelino Fontelles, recebemos a
carta abaixo, em que elle des-
mente os boalos espalhados de
sua suposta adhesão á cândida-
tura do dr. Olavo Oliveira.

«Meu caro Manoel Miranda
—Saudações.

Tendo alguns jornaes de For-
taleza e «A"Ordem,» de Sobral,
publicado alguma coisa a res-1
peito da adhesão do Partido De- ]mocrata deste municipio ao de- {
pulado José Accioly, cumpre-me, jna qualidade: de um dos mais!
humildes representantes do Por-'<._."*" _v"JO,^"tuuluy> u rt ""P1
tirln rw,„J i a isa sao P^QS «lian adamen etido Uemocrata deste município,
vir à imprensa protestar contra,""""" 'nr ]
taes boatos, pois que como sem-
pre estou e estarei ao lado dos
meus eminentes amigos senador
João Thomé, deputados Paula
Rodrigues e Moreira da Rocha,
apoiando sempre, com lealdade!
ao governo ào benemérito

Fornece aqui e para qualquer
ponto da Estrada de Ferro.

ANTÔNIO QUARIGIMSY

As assignaturas d'"A Impren-

Tjp. dH Lucta
est

fazer colossaes differencas nos - .-- • ----_--- -
preços dos seus tecidos, fazendo riistraíiva do nosso Prefeito,
íambem um desconto de 20LY, xcx- r i • i
nas vendas de retalhos, como 

-^sl^endo, ainda, a urna
bonificação a sua distineta fre- velha e Íusta aspiração do com-
guesía, .mercio local, fransferio. o Sr

f. Ubws & Cie.
vendedores de pneus MICHE

LIN e demais peças para
automóveis (21

-DE-

W VIUVA DEOLINDO BARRETO LIMA & IRMÃO
dista 

^desembargador 
Moreira da Executa-se todo e qualquer tra-

r 
ii- i '_ 

. ,ba'ho concernente a arte graphi-Um a pubkação des ta pela ca como sejam: Cartões, enw
qualfcare, grato, penso desfazer \ |0pes, racluras. duplicatas, memo-os boatos de meus desleaes ini-;randuns, circulares, avulsos, etcmiGos. . ¦ ¦'¦.':¦':•¦• ¦'¦¦••a uma e mais cores.

Do Amo. Cro. Obr, Tem em deposito grande quantj-
dade de papelaria.Antônio Avelino Fontelles

S. Benedicto, 50-11-25.
Rua Padre Fialho, ri. 2

- SOBRAL -

X,

x.
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DEZEMBRO «5>,

336 Santa Bibiana 29

Fortaleza, 20—0 Governo do
Estado (innullou o acto da nòmeé-
ção do 1' Supplenlc do juiz
Municipal de IBiãpina, üc.ciolyno,
ultimamente feita. Esse facto cau-
sou grande desanimo e desa-
ponlamento no seio do parlido
adverso.

Fortaleza, 20 — Telegrammas
do Rio dizem que o Deputado
Floro Bartholomeu, em companhia
do Deputado Moreira da Rocha
estiveram, ante-honlem, no Catete
em conferência com'o Presidente
Bernardes, ficando assentado que
o Deputado Floro viria ao Ceará
commandando um batalhão do
Exercito que vae operar contra
os revolucionários.

Fortaleza, 20 — 0 Senador
João Thomé telegraphou aos
seus amigos aqui dizendo nâo te- __,,,.
messero ameaças e es.va.cjn Iran-1 Firmado pelos dignos cava-

ouillos porquanto é certa a vido- Jlheiros Srs. José Gondim Me- . ...
quinui,, puiMu nPQPnl f^ íuliann I pite recebe- -c,e Almeida Gialdim, digna filha da res-
Ha do Partido Democrata no nescai e junano lciic, .llcul , peitavel senhora d. Saphira de Almeida

tTlAC ar.PnPÍnQn mnVltP i)í\YÍ\ íl. '. ri.nlrlini p rln nneen «üiiirlrveri amio-n fia.

QUARTA-FEIRA

1825—Nascè D. Pedro II, ex-Imperador
do Brasil.

1925-A Fabrica IRACEMA lança ao
consumo publico, uma nova marca
de cigarros, fabricados com excel-
lentes fumos nacionaes e extran-
geiros, izentos de nicotina, de aro-
ma agradabilissimo, denominada
"IMPERflüQiT.

ar^_r.*ET.»««*.wiiUíi:_r*í.-.-_- . . is__*«-.k../wv _-__*> v__w

/
GRÊMIO RECREATIVO SO-

BRALENSE Jlegàto Social
Anníversarios

Fizeram annos:
19—A distinctisshna senhorita Amélia

pleito de 27 do corrente.
Fortaleza 20-O "Diário do

Ceará" desmentiu os boalos es-

paihados nos municipios do Se-
çíundo Districto pelo Deputado
Manoel Satyro, referentes ao rom-

pimento cia Bancada Democrata
com o Presidente Bernardes. Ao
contrario, posso assegurar que a
Bancada Democrata, mais do que
nunca, está fortemente prestigiada
não sò pelo Chefe da Nação
como pelo Senador Washington
Luiz e proecres da politica na-
cional.

Fortaleza, 20—O Presidente
Bernardes tem reiteradas vezes
lelegraphado ao Presidente do
Estado reprovando a intervenção
da policia no próximo pleito con-
demnando acremente semelhante

processo de propaganda eleitoral
São inexactas as noticias de

nomeações accioiynas.
Fortaleza, 22-"O Correio do

Ceará" publicou hontem o se-

guinte: O "Ceará" veio hontem
tratando, novamente, do telegram
ma da bancada democrata ao

mOS attenCÍOSO COnvite para a j Cialdini e do nosso saudoso amigo Ca-
reunião intima que esta agre-ÍPJ^ commeici-
miaçãO dansante Offerecerá na | A digna aniversariante, tardiamente,
noite de hoje, a alta sociedade ^^ISS^'apresent" 

° **"
SObralenSC 19—O nosso particular amigo Clovis

Animar do caracter intimo í Furtad°i residente em Ubajara.rtpebdr UO uuduei muniu i9_.A distineta senhorita Quininhalbia-
da festa è dc prever uma gran-! pina da silva.
Hp rnnfnrrpnrií» nnr nartp do ! 20—A prendada senhorita Maria Joséde concorrência, poi pane ao Aragã0j d>jlecta mha do nosso devo{ado
elemento SOCial Cie que bObral j amigo Antônio C. de Aragão, residente
.pm c\p mais «rhir» íWorrpndo em Arribita, deste munieipio.tem ae mais «eme», uecorrenoo, 21_A exma< Sra D Mathi|de Rodrigue.
por istO, a reiiniãO numa ani-'de Albuquerque, virtuosa consorte do
mirTf. fora dn rommiim ; nosso digno amigo Aristides Andrade,maçaO TOra OO COmmum. ,, honrado funccionario federal.

A referida rCUmaO Começara j 21--0 interessante menino Gerardo, fi-
ás 18 horas terminando antes. lh.i__hoI"^° "osso intraiwigente amigo ca-"° , ,1V""U «-r 1 pitao João Bezerra de Menezes, collector
da miSSa de meia noite. Estadual em Campo-Orande, e da sua

Gratos á gentileza do con- exma-senhora D- Resi,ul de Arasão Be-
zerra.

VÍte, far-nOS-emOS representar. 22-A respeitável senhora D. Ceclia
! Barroso Ribeiro, digna esposa do nosso
presadissimo amigo coronel Jacob Felici©
Ribeiro, conceituado commerciante em
Carnahubal, município de S. Benedicto.

23 -A exma. Sra. D" Julia Lopes do
Amaral, distineta consorte do nosso de-
votado amigo Cel. Henrique Amaral.1 23—A digna senhorita Angelina Alves

í Pereira, querida filha do nosso intransi-
! gente correligionário e amigo Capitão
! Vicente Cesario Aives Pereira

24—0 nosso amigo Antônio Albino
Cavalcante.

nco de Credito Agrícola
de Sobral

Vende os seguintes objectos, recebidos em pagamento de uma
hypotheca de M. Vergniaud & Filho:

1«„_0 prédio onde funeciona a casa denominada «ÉDEN», com um
machinismo completo para produção diária d. 35' kilos de geloj
em perfeito funcionamento, accionado por um motor italiano, á
gasolina de 9 HP e mais os seguintes moveis existente no mesmo
estabelecimento :
2 Bilhares e ss/ pertences em perfeito estado; 38 Cadeiras austria;
cas; 10 bancas de madeira, cobertas de mármore; l cofre inglez,
1 armação completa; 1 carteira; 1 Relógio.

2—.Um Locomovei Marshall fixo, a lenha com força de 10 HP que
corresponde a 22 cavallos effectivos Este locomovei será entregue
logo após a inauguração da luz elétrica, visto actualmenté es-
tar fornecendo energia para luz a 50 casas particulares- 1 Dyna-
mo com 100 ampéres; 1 dito com 70 idem.

3'—Uma casa sita á Praça Senador Figueira, com 4 portas de frente
e um terreno ao lado, com fundos respectivos, para entrega im-
mediata.

4 -E mais o seguinte: Um CINEMA com 403 cadeiras, funecionando
com áppareihò novo, para ser entregue depois da inauguração da
Luz elétrica, visto actualmenté está sendo accionado nela enei-
gia do «ÉDEN», tendo o comprador de adaptar ao «EDEN-C1NE»,
energia por sua conta

O BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL recebe propostas
em cartas fechadas até o dia 20 de Janeiro de 1926, as quaes
serão abertas em reunião da Directoria.

Sobral, 10 de Dezembro de 1925.

A DIRECTORIA

mj_;7.7jÍi;m^

JOSÉ' PASSOS HLHO
CIRURGIÃO-DENT1STA

Diplomado pela Faculdade e Pharmacia e
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: Iodos os dias úteis das 13
ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14-SOBRAL

Õ 
NOSSO distinetissimo ami-
go capitão Anthero de Cas-
tro baixou o seguinte edital,

em data de 22 do corrente.
DELEGACIA DE POLICIA-De

ordem de S. Excia. o Sr. Presi
Presidente do Estado e da res- dente do Estado e do Snr. Dr.
posta, que os correligionários do Chefe de Policia, faço publico, que
accioívsmo teriam dado ao mes- è terminantemente prohibido se

mo se fossem Senhores do pen-^ar armado nas ruas desta ci-

samento do Presidente. Isto de

jogarem com a responsabilidade
alheias não é nada recommenda-

' e maximé quando se desvir-ve
tuam pela imaginativa feroz os

predicados elevados de educação
e conceito da pessoa com cuja
responsabilidade se está jogando.
Quanto ao telegramma foi um
facto, cuja veracidade o Sr. Pre-
sidente poderá confirmar do mes-
mo modo que jà esclareceu a ai-
ouem que o telegramma de res-

posta nao foi sinão uma explora-

ção politica, que lhe não agradou.
Preso, porém, pelos laços de

antiga afleição o Sr. Desembar-

gador não pode esmerilhar o
caso, para a competente provi-
dencia. Telegrammas apocryphos,
officios apocryphos, actos que
se praticam e não se publicam,
não devem fazer parte do pro-

gramma dó desembargador Mo-

reira da Rocha.

dade.
A contar da data da publicação

do presente edital, todo aquelle
que for encontrado com armas
prohibidas, será desarmado, autoado
e punido com as penas da lei.

Sobral 22 de Dezembro de 1925
Anthero de Castro

Delegado de Policia"

Faz ri 1 annos:
SRTA. MARIA CARNEIRO DA PON-

TE—Passa, hoje, a data do anniversariò
natalicio da graciosa senhorita Maria Car-
neiro da Ponte.

Por parte de suas numerosas amigui-
uhas, serão apresentados muitos cumpri-
mentos a distineta anniversariante, a quem
desejamos longa vida cheia de feli-
cidades.

25—A exma. sra. d. Hercilia Barbosa.
25—A exma. Sra. D. Lili Lima de

Azevedo digna esposa do nosso particu-
lar amigo josè Custodio de Azevedo.

25—A interessante menina Rita Natalice
de Lima.

26—A distineta senhorita Nair da Silva
Ramos.

26—A exma. Sra. D. Marietta Figueiredo.
27—A exma sra. D. Judith Rodrigues

dos Santos digna filha do nosso presa-

dissinio amigo Cel. joão Rodrigues dos
Santo., residente em Cariré.

•27 A exma. Sra. D. Marietta Amaral.
28--A exma Sra D. Latira Ibiapina.

Viajantes
DR. GENSEI .ICO PINTO -Vindo da

Capital do Paiz onde reside e é concei-
tuado clinico, encontra-se entre nós em
visita á sua exma. familia o nosso illustre
conterrâneo e amigo Dr. Genserico Pinto.

Desejando ao digno facultativo prospera
e feliz permanência nesta cidade, endere-
çamos-lhe nestas linhas o nosso cartão
dc visita.

—Esteve nesta cidade o nosso particu-
lar amigo Hermogenes Moreira.

—Esteve nesta cidade, visitando-nos, o
nosso amigo e correligionário Alcebiades
Rocha, conceituado commerciante em São
Benedicto. Gratos.

—Acha-se entre nós acompanhado dc
sua exma familia o nosso distineto amigo
major José Ferreira Passos.

^-Encontra-se também nesta cidade com
a sua digna familia o nosso amigo Luiz
Gonzaga Dias.

-Esteve entre nòs acompanhado de
sua digna consorte o nosso particular
aiiíigo Jo.è Fontclles.

os doentes, lendo fallecido D. Ray-
inunda Torres cia Silveira, saudosa
esposa do senhor Pedro Rodrigues
da Silveira, e vários filhos.

No dia siguinte 13, ás 10 horas
da manhã, falleceram mais a rei-
peitavel Sra. D. Maria de Lima
feijò que era casada com o Major
Manoel Feijó de Mello, honrado
Funcionário Publico, residente nesta
Povoação, e deixou 6 filhos maiores:
Antônio, José e Pedro Feijó de
Lima, criteriosos, funcionários resi-
dentes em Parnahiba e D. Maria
Nazareth Feijó casada com o Snr.
Florencio Baptista Fontenelle e as
senhorinhas Joanna e Raymunda
Feijó de Lima.

. CORRESPONDENTE

Às assignaturas d'"A lmpren.
sa" são pagas adiantadamente.

¦ _I_W II 1 <.MMM_IMSI

Machinas de escrever "TORPEDO"
Folhinhas c chromos para 1926

Códigos teiegraphicos "Ribeiro"
Cadeiras de cipó (austríacas)

Mobílias de Vime
Vidros phantazia para rótulas

Livros escolares, romances, revistas, etc.
Taboas de pau setim de 14 e 20 palmos

Taboas diversas muito largas de 14 e 20 palmos

(2)

P. Aragão â Cia
LARGO DO ROSÁRIO, 6

bernentfivzl de-
s&stre em Mbp-

hnopolis
(X)

Escrevem-nos dessa localidade:
Sabbado, 12 do corrente esta po-
voação foi theatro de doloroso e
tristíssimo dezas.tre do qual rezul-
tou a morte de duas disíinçtissi.
mas senhoras, e ficando mais 6
pessoas em estado gravíssimo

O lamentável dezastre deu-se da
seguinte forma:

Naquelle dia as Exmas. Sras. D.D.
Raymunda Torres da Silveira e.
Maria de Lima Feijó, rezolveram
preparar um jantar, em cujos pre-
paros entraria um pouco de farinha
de trigo.

Na occazião de addicionai-a pe-
rante diversas pessoas presentes
inexperientes addicionaram em
vez de 2 colheres de farinha 2 de
arsênico. Preparado o jantar nelíe
tomaram parte todos os de caza e
mais 2 pessoas também presentes.
Minutos depois, foi divulgado que
todos os que participaram do jantar
se achavam completamente inve-
nenados, os quaes são Manoel Feijò
de Mello Florencio B. Fontenelle,
D. D Raymunda Torres da Silveira
e Maria de Lima Feijó, senhòrinha
Joanna Feijó de Lima, e Marietta
Silveira, e mais um criado da caza.

Foram improficuos todos os
esforços empregados afim de salvar

EDITàL
DE HASTA PUBLICA

De ordem do cidadão Antônio
Mendes Carneiro, Prefeito Munici-
pai, faço publico para o conheci-
mento de quem interessar possa,
que ás 12 horas do dia 28 do mez
corrente, no salão da Prefeitura,
serão posios em hasta publica, os
impostos de cargas e de suinò,la-
nigero e caprino abatidos para o
consumo publi o, quartos, áreas e
bancas do Mercado Publico, e o
fornecimento de água e luz a ca-
deia e ao Quartel. Quem desejar
licitar nas referidas arrernatações,
deverá com antecedência habilitar-
se com um requerimento ao Pre-

! feito, provando a idoneidade e com
um attestado da Prefeitura de que
está quites com os cofres munici-
pães. Não serão tomados os lances
de quem não estiver assim habili-
tado, bem como os inferiores a
quatro contos de reis para o im-
posto de cargas e tres contos e
quinhentos para o de suino e lani-

! gero. No acto da arrematação pa-I garà o arrematante, alem dos emo-
iluinenlos da secretaria, a quarta
parte do preço da arrematação e
do restante assignará tres prornis-
sorias, com fiadores, se assim ex-
igir o Prefeito, em quantias iguaes
e venciveis a 1 de Abril, a 1 de
Julho, e a 1 de Outubro.! Secretaria da Prefeitura Municipaf
de Sobrai, 22 de Dezembro de 1925

JOSÈ PASSOS FILHO
Secretario interino

A
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Avisa o publico em geral que nunca teve necessidacle_de

vender os seus productos com o nome de outros fabril
cantes, porque não lhes encontra superioridade e

sim mistificações prejudiciaes ás roupas e á saúde
das lavadeiras que teem a infeiicidade de

comprar certas marcas de sabão à venda
ultimamente em nossos mercados.

Faço este aviso porque certos revendedores de sabão; para causar
éífeite, saem fora dos 'imites de urna propaganda decente, em-

pregando todos os meios ridículos e condemnaveis. Diz elle
em seu reclame .-—previno aos consumidores de nossos

sabões, que estão npporccc:: .!o em algumas caixas do
nosso píoductd algumas barras assim carimbadas :

S.íjjíp 6.jjl$3l, as quaes não são dt: nossa fabricação.
Tudo isto meus caros leitores não passa dé um embuste. As minhas

marcas de sabão são todas marcadas; não só as caixas como
as barras com a minha firma, pois que não tiraria lucro algum

em querer confundir o nosso sabão com um outro íi;ilitO
inféíior. FarJ duação de UM CONTO DE REIS á Santa

Casa de Sobra! se o propagandista dos srs. Siqueira,-
Gurgel, Gomes cv Cia Ltd. provar o que tem dito

nos seus espalhafatosos reclames. Caso não con-
siga provar; o que é certo, o ta! propagandista

fará á duação á Santa Casa de um conto
de reis e ficará desmoralisadó perante o

conceito publico.,

promeiítu ojonar o seu genro
Francisco Rodrigues, resjdehíè naj
rua das Peuiinhas ;

O PASSARINHO N A POUCl \ - jFoi chamado à presença da auto-;
t rida e policial o indivíduo Se- jbastião Passarinho por provoca-. |
ções feitas a pessoa de- Francisca I
Chagas Nunes. i

FÚRTO.-O sr José de Lima;
apresentou queixa á Policia contra:
Benedicto de ta! que furtou diver-j
sas peças de valor para automóvel,!
de sua garage, á rua Cândida j

DE PERMANÊNCIA —fefité.vè de |
permanência no Posto Policial o,ACOIONI8TA8
cabo oao Monteiro.

(Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada)

fundado a 8 de «faneíro de 1991

S£DE SEM SORBAL—CfcARA'

CAPITAL SUBSCRIPTO 373:000$000
CAPITAL REALIZADO 322:3001000
FUNDO DE RESERVA 40:62i$790

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1925

ACTIVO PASSIVO

Quem ectjou?
Adeodato Carneiro & Filho,

gratificam bem, quem tiver
achado, de sabbado para do-
mingo, uni saecò com roupas
que cahiu de um automóvel,
vindo de Fortaleza para esta
cidade. (2

Sobral, 9-12-25.

(2) I
As marcas de sabão fabricadas em minha fabrica e

expostas á venda são as seguintes:
"Sabão Stella" massa pura, "Sabão Maravilha", "Sabão Ma-

[umtrnus— mmamvmmma t _»¦

eiçao «
üezembpo

Ao eleitorado Democrata do
districto de Ibòassuf, no muni-
cipio de Granja, foi destribuido

ja seguinte circular de convite:
| "Presadissimo Correligionário

e Amigo. —Devendo realizar-se
1 no dia 27 de Dezembro corrente

a eleição- para a vaga aberta na
Assembléa âó Estado1, a qual o
Partido Democrata concorre com

5o.7go$ooo : CAPITAL 373.ooo$ooo
Devedores por tit. í Credores por (itclos

cobrança 1.449.139^367; cauciomidos 893 BB5'$o8o
Letras descoutadas 275.911$ooo; Credores por títulos

í i cobram 1 043 127$o2o
297.969$7o4 Titulo-: redescontados

Contas correntes com
31o.634$525 jures

Cloribas correntes sem
174.883$5n2 juros

7 878$7o4 Depósitos a prazo fixo
46:o78$485 Tifcutòa descontados

em cobrança
6.2of-$4oo piviílebdb.s

15 572$o5o Lucros suspensos
54 o41$61o Fundo de beneficência

Contas correntes ga»
rantidus

Letras a cobrar de c/
alheia

Letras a cobrar em
caução

Valores caucionados
Correspondentes
Materiaes de esctip-

fcorio
Moveis
Bens de Eaiz
Moveis & Utensílios
iJèspézas de liquidação
Bens hypotecados em

liquidação
AcçÕes do Banco do

Dífcricto Federal
Diversas contas
CAIXA

•7.ooc$ooo

138 2lo$44o

lo4 9. 5S515
62 243$23o

lo.H7$2oo
l.o46g6-o |

62.354$35o

6o$uoo
32 463$12ü
28:!9o$34o

Divrsas con!as

22 -863$:-oo
1314352o
2.729S551
2 315$79o

91 355$>21
FUNDO DFJ RESERVA 4o 62í$79o

2:823 24o$957

Sobral, 15 de Dezembro de 1925
Banco de Credito Agrícola de Sobral

ORIàNO MENDES—Prezidenfce
JOAQUIM ARAGÃO — Gerente

2:823.24o$957

¦imtawHÈm *is_NSBMMssMsM

floradecimentos í-a todos que assistiram á missa em
jsúffragiò de sua alma.
j CratWis, Dezembro de 1925.

i | n m i

-(-*-)—

A Z A R 1 A S L O P E S
-¦raws_wss*_ary.r

gestade", "Sabão Fonseca", ''Sabão Londres", "Sabão de Se-
i isw-iTsiaTi*irsiiT'siii-iii rar•iniTisifmwiT, n iiitt iif-niTgwTiTríMsiM.sUMii' i—huhí n.wírrrr-r.awnsWHm.T.rii.^

gúnda", "Sabão Americano", "Sabão Languebixa", "'Sabão
Tiiiis7rsrMtfis-»rfTyvfiUT»^^'^rTrm^~" ÊaattisijaB-iáaa-isaiMMMifliiBBs^^ urrarnTrarr

Amareílo Tostado" e "Sabão Amarello Escuro". | o nome do nosso valoroso corre-
tÊaÊmatMKãWBÈmamcauiainmuaw^^ w^smomÍs-bi i —mt nu—11nin.n i .

 __ ! ligionario Doutor Atualpa Bar-?«¦¦¦mímqsí^^ Lim-i vimos solicitar rrm
FURTO.—O ehâuffeur /Miguel0 maior empenho o seu valioso

Ferreira, apresentou queixa na Po- concurso oo pleito, devendo nos
licia contra o seu coliega Miguel reunir-mos naquelle dia em casa
Agapito Bezerra pelo furto de uma de resic|encia do Cel. íonacio decâmara de. ar e diversas ou-ras pe- m -i c n.
çís tíe seu automóvel. Almeidafortuna, para alli rece-

iPDOByi7McÃo r\u admac bermos instruções para a victoria
POR FALTAR AO RESPEITO,- „ APPRErJuNSAO Dfc ARMAS. „ ). rhn<Maín

Por faltar ao respeito a distineta Foi apprehendida do poder do in-.do n°sí!° ]llubtre candidato.
senhora foi recolhida á prisão a 

'dividuo Josè de Souza, uma faca, Anticipamos os nossos agra-
munaan? loanna 8oríz |com a ctua'i transitava nas ruas decirnentos de sincera amisade. . , , V ' " ..¦-'--- rv?«-? «^ kvoow» que mes

ENCONTRADO' MORTO -Foi,dtsta $*$*% i João Saldanha de Briífo, Se-1 Zelítóef' 
"MM 

RihP?^ mílv-^?"1 '-#eS' HS0$Wm por
Wimm "'«'fo nas ma.i^do1 OBJECTOS ACHADOS. Na De- bastião Saldanha, Ignacio João| jlK frenteS{1S^Ti^iS'i?'*??'",^- 

'
sitio Prazer,., sobre a serra da; 

jaca 
e 1o c,a acha-se a dispo- de Barce|lo3i Sebas^0 de Briite| íií.oradõl & ^Sò»? t*™ | - Ma,tino')oils' 18-12-25'

Meruoca, o inditoso loao Alexan^.Ww do seu !,gn,mo dono unia Fon(enc,|k ãM SM^B de í nUaram á ulií.na moraria o seu êx-
Britto, João Baptista Fòntenelle, j 

tremlios.° eAQueii^f ?j)hg i™ãófe
i - ç ii ¦ i j ti ti ciL ! cunhado, Azanas Lopes, tão bar-

ia Delega- J.oao 
^idanha 

de Br «p Filho, baro e traiçoeiramente assassinado- João Rodrigues Magalhães. nesta cidade, bem assim, agradecem

Manoel Feijò de Mello, Francisco
Feijó de Mello, Antônio Feijò de
Mello, Pedro Feijó de Mello, JosèFeijó de Mello, Florencio Baptista
Fòntenelle, esposo, cunhado, filhos
e genro de D. Maria de Lima Feijó
fallecida a 13 deste mez, agradecem

,,,..,„ f , , pPenhorados a todas as pessoasIzabe de Mello Lopes, José Lo-1 que se dignaram visital-os por oc-pes Adolpho Lopes, Nestor Lopes, casião da moléstia daquella senhoraPedro Lopes, Alphio Lopes Odilo é a acompanharam à sua ultimaLopes, Ot nha Lopes, Esther Lopes, morada. Agradecem, também, a to-Totoinha Lopes, Julita Lopes, Do- das ás pessoas que lhes enderere-i nmna Lones. Carme ia nnec; Anna n„r„m ..^  i

eruoca, o ind.iíosó Joio Alexan-isiçâo do seu !eg
dre, morador do Coronel Henrique'caiotia, que foi
Rodrigues

João Alexandre, hornem pacato
e trabalhador sabia peja manhã do
dia de sua morte para o trabalh
afim de cortar madeiras.

Ao que é certo, è que, o po-
hre traballi ;dor na oceasião em
que trepado pAima arvoro aparava
uma íorquilha, cahiu desast.ràd.à-
mente no sóio, recebendo fortes

érteonfraqa nas
ruas desta cidade.

Acha-se, também, 1
cia de Policia para 6 mesmo fim
6 latas.cie. soda cáustica, que fo-
ram apprehendidas de.um indívi-
dUO.

QUF1XA — Francisco Cusíodio,
n sidente á rua Santo Antônio, des-
ia c:dade, aifivsentbu queixa á

wwiwmtwim&wwammMKmm&MHm tsamaaBesmiuu

Florencio Baptista Fòntenelle efamilia, penhorados agradecem a
todas as pessoas que se dignaram
visital-os por oceasião cie sua
ligeia enfermidade. A todos hypo-
thecani profundos agradecimentos.

Martinopolis, 18—12—25.

ü? ©
Polícia contra Palniira de tal, por

&

wsismaK-^aam iwr»jmamaw3nair-!M»BBji.<Mjca:zatmrMBzsMimxM

fendotrrea-lXnea6 W Cab£Ça' 
j |ff fl 

""' se" filho »«« í"»í»»
, f. . , , com um-a laça. iA esposa desconfiando da de- ; A PuHcia ;h3t,ou p , - mora de joao Alexandre, no mato, dfc„ e ^^ehérideü a arma ¦mandou em sua procura receben- . . ' ,r XITr,Vy, ^_' MAIS QULIXA. -Thereza Ma-

S ab ão
CUIDADO

TABOAS PARA SOALHO

^miolllou Mrllndaãel^^*11 -i^ixa 
"na "Delegacia"de ™vemmos aos consumidores dos nossos sabões que está

rW^nienl^Vaníie poHcia COÍllra Raymundo Nonato, apparecendo no mercado sabão em-nossas caixas e tambémdiversos filhos menores, e ao que
s»benios, era dc incicie pacata, não
contando entre as pessoas da vi-
sinhanca com desáféíçõés.

AOGRESSAO A FACA. Os in-
dividuiS José Diogo, Alfredo Dio
go e a
diram a faca è á cacete os pesca- j (ÜhM
dores Josè RornSo de Abreu e An- À6Q,Rt^S;Â0;—Maria Bezoürb,
tonio Ferreira da Silva, nos iguaes residente na es-radâ da Serra da
applicaram cacetadas e vibraram! Meruoca, levou queixa á Policia

que lhe procurou subjugar para a
sua .amazia açoitai-a.

—José Gonçalves Pereira, resi-
dente na Serra do Rosano, quei-
xou-se á Policia, de Francisco

mulher Maria Diogo, agre-! Y'mnim %ue P^metteu açoitar seus

a. G0RGEL
os quaes não são de nossa fabricação.

Todas as barras de nossos sabões
levam as iniciaes de nossa firma,
as quaes são: jf. q, g. & c-

w^IJIOciOO I

Vende-se 90 dúzias de taboas
dq Acapü e Pau Amarello de

20 palmos e de 3 x 1
A tratar no Banco

de Credito Agrícola
de Sobral

contra Mana i i; que a a gere*diversas pancadas.
O facto verificou-se no logar j diu produzíndo-ihe ferimentos com

«Riacho Fund^» na oceasião de uma chave e rasgando o seu vet-
uma pescaria. j tido.

Qualquer artigo sem este carimbo, é falsificado, devendo
quem o comprar communicar-nos, afim de agirmos de accôrdo
com a Lei. (4)

IVIÁCHI^A DE ESCREVER
—(-*-)—

Vende-se uma machina "Oliver
em perfeito estado, quasi nova,
com teclado universal, ^ela quantia
de 5C

>f

cuja venda é motiva-
ia por ter o proprietário adquirido
uma outra maior. Quem pretender
adquiril-a pode se dirigir ao sr.
Peres MotU de Granja^e^ poderde quem se aelia a referida ma-
china para ser examinada.

Ix LEGIV EL


